REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 
586
, DE 2005

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com os artigos 165, inciso IV e 166 da XII Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, para que preste as seguintes informações: 

1. Quais as razões para a extinção da classe diurna do curso de Eletrotécnica na ETE Aristóteles Ferreira, em Santos?

2. Tal medida foi discutida previamente com a comunidade educacional?

3. É de conhecimento desta Secretaria que, antes mesmo de concluir o curso, cerca de 20% dos estudantes já estão colocados no mercado de trabalho?

4. Em substituição as turmas de Eletrotécnica, há previsão da criação de classes para novos cursos por parte desta Secretaria? 

Justificativa

O que era somente uma hipótese tornou-se realidade com a não inclusão do curso diurno de Eletrotécnica, ETE Aristóteles Ferreira (Santos), nas alternativas para vestibulinho do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS). A extinção do curso, sem qualquer discussão prévia com a comunidade educacional, é absolutamente condenável.

Conforme documento encaminhado pelos docentes a este mandato parlamentar, mesmo antes de concluir o curso, vários alunos têm sido absorvidos pelo mercado de trabalho, por meio de empregos ou estágios remunerados. Logo, o objetivo precípuo da escola está sendo cumprido e não há razão para acabar com as classes.

Ao longo dos últimos anos, já tivemos uma redução drástica na oferta de cursos técnicos profissionalizantes em nossa região. Não podemos aceitar qualquer nova perda, que acarrete em menos oportunidades para nossos jovens acessarem o ensino tecnológico gratuito. Semestralmente, no período da manhã, é aberta uma nova turma do curso com 35 alunos. Em média, inscrevem-se três concorrentes para cada vaga. 

No mesmo horário, são mantidas outras duas classes de 2º e 3º módulos. Cerca de 20% desses estudantes, ainda durante o curso, conseguem inserção no mercado de trabalho. Recentemente, vários alunos foram aprovados em uma seleção da Cosipa, para exercerem estágio remunerado na empresa. 

Outro dado favorável à continuidade das turmas é que foi firmado um convênio com a Fundação Vitae, que destinará cerca de R$ 400 mil para compra de equipamentos, hoje não disponíveis na ETE Aristóteles Ferreira. Entre estes novos materiais, estão kits que simulam várias etapas de um processo automatizado e microcomputadores. Além da Eletrotécnica, também serão beneficiados os cursos de Mecânica e Eletrônica. 

Caso realmente sejam extintas as classes da manhã, estes equipamentos ficarão ociosos a maior parte do dia. Diante disso, torna-se imprescindível a continuidade das turmas matutinas de Eletrotécnica, abertura de vestibulinho para seleção dos estudantes e preenchimento das vagas. 

Sala das Sessões, em 4-10-2005

a)  Maria Lúcia Prandi 
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